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INTRODUÇÃO 

A saúde mental é um estado de bem-estar vivido pelo indivíduo, que permite-lhe 
lidar bem com situações estressantes, perceba habilidades, desenvolvam-nas e possam 
contribuir para sua comunidade. O bem-estar mental não depende apenas do aspecto 
psicológico e emocional, fatores coletivos como a condição de vida e apoio social são 
determinantes para a saúde mental. Dessa forma, é necessário políticas públicas, redes 
de proteção1, e proporcionar ações de educação em saúde para profissionais, que atuarão 
especialmente na promoção e prevenção do adoecimento mental.

Nessa perspectiva, compreende-se também que os profissionais de saúde, 
especialmente da Atenção Primária à Saúde (APS), sendo o primeiro nível de atenção do 
acesso à saúde, além de serem capacitados para o serviço, também necessitam de cuidado 



ANAIS DO II CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE SAÚDE COLETIVA (ON-LINE) – 
RESUMOS EXPANDIDOS 62

em relação à saúde mental. Nesse sentido, devido sua vivência por eventos estressantes, 
muitos profissionais desenvolvem sintomas psíquicos2. Portanto, é de grande importância o 
cuidado com a saúde mental dos profissionais, para que possam atuar de maneira efetiva 
no acolhimento dos usuários e das famílias, além de proporcionar um melhor bem-estar do 
indivíduo.

OBJETIVO

O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência de uma intervenção em 
saúde mental para trabalhadores da atenção básica, realizada no intuito de proporcionar 
um ambiente de acolhimento, troca de experiências, facilitar o reconhecimento de sinais 
de estresse e esgotamento emocional, bem como discutir o cuidado às pessoas com 
transtornos mentais.

METODOLOGIA 

 Este relato de experiência descreve as vivências de estudantes universitários 
matriculados no componente curricular POTI (Programa de Orientação Tutorial para o 
Trabalho Integrado em Saúde) no semestre letivo 2024.1, ofertado pelo Departamento 
de Saúde Coletiva da UFRN. Sendo assim, no dia 20 de agosto de 2024, foi realizada 
uma intervenção no âmbito do referido componente curricular. A ação em tela funcionou 
como uma roda de conversa, voltada para os funcionários da Unidade Básica de Saúde de 
Brasília Teimosa, em Natal, RN. A intervenção ocorreu no espaço da unidade de saúde, e 
foi realizada e organizada pelos próprios estudantes dos cursos de saúde, sob orientação 
de uma preceptora e de uma docente. Inicialmente, houve um momento de exposição 
informativa sobre como lidar da melhor maneira com os pacientes com transtornos mentais, 
no qual os profissionais também puderam expressar suas inseguranças a respeito da 
questão. Em seguida, foi aberta uma discussão, para que os participantes descrevessem 
suas vivências e angústias relacionadas ao assunto, e, ao final, foi realizado um lanche 
coletivo para acolher todos esses profissionais. Essa foi uma intervenção orientativa 
pautada no diálogo dos alunos com os profissionais da unidade, portanto sem necessidade 
de submissão ao Comitê de Ética.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na palestra, foi discutido sobre como identificar pessoas com transtornos mentais, 
como conduzir a consulta e como tratá-las, sempre reforçando a necessidade de acolhê-las 
e promover a escuta ativa. Este conceito é compreendido como uma técnica que enxerga o 
sujeito além da doença, com o intuito de criar vínculos para o planejamento de medidas de 
intervenção humanizadas. Assim, esse método é bastante eficaz no cuidado de indivíduos 
com transtornos mentais, porém de difícil implementação por exigir uma substancial 
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compreensão dos profissionais de saúde da unidade3. 

Diante disso, cabe ressaltar a ausência de Educação Permanente como um dos 
principais desafios relatados pelos profissionais da unidade, sendo realizadas apenas 
capacitações esporádicas fora do ambiente da USF. Nesse sentido, eles descreveram 
se sentirem inseguros para lidar com a complexidade dos transtornos mentais e 
conduzir o cuidado com os pacientes, reduzindo as consultas, geralmente, a apenas um 
encaminhamento para um especialista.

A experiência na USF Brasília Teimosa destacou a importância da Educação 
Permanente no contexto do SUS como uma estratégia fundamental para capacitar os 
profissionais de saúde no manejo de transtornos mentais e na promoção de práticas que 
desconstruam estigmas. Através dessa educação continuada, os profissionais ganham 
maior autonomia para atuar na atenção básica, sendo capazes de implementar ações 
de saúde mental mais eficazes4. No entanto, a falta de comunicação intersetorial foi 
apontada como um dos principais desafios, já que a morosidade nos encaminhamentos 
para serviços especializados faz com que pacientes retornem sem atendimento adequado, 
comprometendo o fluxo de cuidado5.

 A experiência de socialização entre profissionais e discentes foi enriquecedora, 
permitindo um compartilhamento de conhecimentos práticos sobre o cuidado em saúde 
mental na atenção primária. Além disso, atividades como palestras mostraram-se 
ferramentas eficazes para capacitar ainda mais a equipe de saúde, permitindo que atuem 
com maior eficiência na promoção e prevenção da saúde mental dos pacientes6.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo destaca a importância de práticas humanizadas, como escuta ativa e 
acolhimento, no atendimento a pessoas com Transtornos Mentais (PTM), apontando que 
essas práticas são essenciais para criar laços entre profissionais e pacientes, além de 
facilitar intervenções mais eficazes. Reconhece-se que fatores diversos podem influenciar o 
cuidado ao PTM e suas famílias, mas a identificação desses fatores permite que as equipes 
de saúde mental busquem soluções para superá-los. A colaboração entre profissionais, 
gestores e a comunidade é proposta como uma estratégia essencial, com medidas como 
educação pública, treinamento de profissionais e trabalho em equipe para fortalecer o 
atendimento e reduzir os desafios no processo de desinstitucionalização.
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